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O presente estudo é fruto de investigação recente (Biar, 2007) 
acerca da saliência das repetições sintáticas no contexto socialmente 
situado do discurso político de Fernando Collor de Mello quando das 
eleições de 1989. Dentre as formas que a repetição pode assumir, em 
um continuum que vai da duplicação lexical idêntica até a repetição 
apenas da construção sintática, chamou-nos atenção certa configura-
ção específica de paralelismo, que, variando sobre uma base comum, 
estabelece solidariedade entre membros via posição similar no pa-
drão repetido. Aparentemente, este uso engendra um processo de re-
categorização via mesclagem conceptual (Faucconier & Turner, 
2002), pela associação semântica inferenciada dos elementos em po-
sição similar na estrutura sintática.  O trabalho dá destaque à função 
retórica deste processo, que faz emergir, de forma relevante, persua-
siva e econômica, construções epistêmicas reveladoras do mundo 
construído pelo candidato, intimamente relacionado à argumentação 
política baseada em sua posição no jogo eleitoral. 


